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PLAI{O DE TII,,{BÁ.LFI@

qio eto:

1.4, Telefcne: t6 4t41-1741 ! {,16} 99254-4_110

j 1. ÍIisÝrårico da Organizaçã*:
û Institufo MÀRTÐC desenvolye ações voltadas à defssa dos direitc,s sociais conl a finaliciade de promover o desenvolvimento integral de adciescentes emvu lnerabilidade social pdoritarian:lente, gara*iir o ingresso destes adolesceiltes 'àa mercarlo de trabalho de fìrima digna e silalilìcada. estimular a permanência econti¡ruidade dos adol esçentes na educação regula:., oportunizando o desenvolvimentc clas diversas colnpetências sGcìât5, cu lturai s, eruocicnais, fìnance! ras, saudáveis esuste:riáveis, profissionais, eittre outrâs que penneiam a fbnaação e desenvolÇimentÕ ìrumarro de gm adolesce¡fe - art. 3o e 6o clo ECA, i-ei n" 8.B6g/90. A tuLARTECatua fìenåe a soclâ1s desenvoivirnento das referidas e atruvés da-s Lei n" llJ.A97!2t0t e Lei no I i.788,r2ûilg2"2. Fi¡ralidade EstaÉutária:

I

segurrdo o Estatuto Soeial da Instituição il4aræc segue a fìnalidade esrâirrádâ:
Artigo 4o - A finalidade do INSI'lrL¡To lvtlR:rE-c DE EDUCAcao e öesÐNYoLl'lÌuJlNTo soctA.L consisre em ¡rîesiar.Assistência scciai graruita, podendo
Llbj eti -r' os Ëspecifi cos

)

4.I - Prornoção da Á.ssistência Scci¿l gr*tuita principalmente voltada ås crianças e aos adolescer:tes;4.2 - Promoção $atu;ta da eciucação, do esporte, da cultura e da saúde. ob.jetivando o exsr.r-'íci{) cla piena r:idadani4--1 - Promover campanhas e þ*arcerì¿ìs. com órgãos públicos e privados, nas diversas ¿irea_t da .:idadania, visa¡ido o bel¡r esmr físlco, rnental e sociel .lc populaçãc;
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atendidos
açõesÐesenvolver atendimentode adolescentes de 4 7 Anif,S MCS€S. pelos epfogramas dasen'tços profissaprendizagem emional

Prioridade
comaconsonáncia Le 0.097/200a;

BALHCTRA EÐE UCAÇÃO3.3.
de Recu¡sss Financeiros

P¡ioridade

deCertificado n

()<.) (LiberaçãoSensibilização EspeciaJ)

(x) iberação(L cieGeral )Recursos

3.2,. Solieifação:

- .4.PRÐNDTZAGEM SOCIAL E PRO¡- I SSIONAL
- FRÉ ApRENDIZAGEIT{ ..¡oveñs rÀr_ENTos,,

3- L. Títr¡lo do Projeto;
3. út ta

social;
À.+ 5 EIaborar prograrnas € projetos de apoto AS stituições do.6- ûrganizar

tn terceilo setor:
sem nattos. evsntûs exposições coagfessos voltadas objetivos1 Realiz¿r fre namentos

aos sacralS;
e curscs de qualifìcação profissional;ÁL+ I DesenvoJver a¿-itudes de requalificação e atrralização

4 .9 Desenvolver atividades de
profissional:

4 0 Contri
proteção afiì biental;

buir para a cultura, defesa conservação do patrímôn ¡. istóri4- Contribuir
to co;

nos prografnas e pro_ie{os soÐtar S pafa promoYer o desellvolvirnento4 L. Pronoçâo de infercá.mbio com entidades
sustentável

4" - Prom intercámbios,
esportlvas cientificas. de en$ffio e de desenvolvimenfo sociai, nae¡onars lìrternacionais;over progfamas e ações com empresas de d íreitopopulação €xc luída- afravés de proJetos de cunho social,

privado ou não, govefiÌos organrsmos nacionais internacionais visando-t I 4 Pronroção
esportivo educacional; U rcsgele social da

do voluntariado em pro-tetos de resgate socialÅ
5 Proteção do cidadão da familia e do meto ambiente:4. 6 Implementar estratégias econôm tl.as e soctars

4 I - Real
que possibi ite geração de empfego renda;lzAÍ pârcefias com outras ínstitr¡ lçoes para promover lnfefesse público;Á

I l I Elabora¡ o
assessofar, executar levantar recursos para projetos de em renda,4 7 9 Promover a defesa de bens e direitos

prego sùc¡ats, ESportivos, de saúde, de ed ucação, de ctdadania direitoslt
I .20 Prortover

soctats. colet lvos d¡ fusos: di fusos;
saúde gratuiia a seguraÊçå alimentar e nutricional;4.2 I .Prcmover os dire itos estabeleci de novos di¡eitos e assessoria

3"4" Ve;i+i,¡-ia :'+¡;-rst*: ìi.ì 5?.4.r f "ûi;

r)
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r
,j

2
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4"1. Ðescrição rla Reaìidade:
do PrcjetolÀfivídaiie:

'?iTi:';'fi,i:i:îi::,:î:i;"ïHrî-;iîrî:ä'ä1""å:îå3;î,:ii-*:,ffi'få1'de seu ¡úbrico arvo. revand* e,:r consideração vul*erabiridades e

*x":"*li.;rîÏ:-:ï:*ï:åLïi:"ï,"åh:ä*ãÏ*,üä-åJi*:räï* do rBGE, em 2{}1ÿ, ii,,ha o sará¡io nrérjio mensar de2.8sarái.ios-mínímos. ¿1

A ciciade de Guariba nào possui o "Fórum Municipal de Prevenção e Eiradicação ao Trabalho intàniii e Estímuio à Äpre*dizagem,, no qual o înstituioÿlanec participa arivarnente' onde buscatnos' dentre outras ações- eiradica' o trabalho ;"-a"r;i, ¡r"gi " i.r*grlar, procurando maneiras de cc,ibir tais
aråvidades' e dissemina¡ido e esclarece¡rd'para empreràr-* 

¡o.i.¡ade ci'il, qu*.u pclítica p*oriä da aprendizagem social, possibilita o inícir-.¡ da
qualifìcação e einpregabilidade de um aclolescente no in,r"u¿o de r.abaiha. d"-f;; legh e ¿* u.oc Ãm sua faixa e*á"ria e fase de desenr.orvimenro.
Ðados do Go'emo Fcderal âpontam que' setn conside¡ar os benefìcios dn gov'em o,1:,6mil pessoas vivem em siiuaçào de extrema pobreza,ern Guariba-
53Yo säo 

'oenores 
de idade' Áruahente, mais cle 20Y'ã" p"p.,r"ça" ¿* cuãriua .nåorrrru-r, luhrer.ár,eis à pcbreza- påi. ,Irto* renda domiciiiar per capira

abaixo de meio sal¿tn-o-mírrimo' além das ggaves consequêrrcias frazida; n.i" f;**ia (aumenro-ão a"r"*preg. e baixa frequência escor;r). r,Ieste
cenário' os adolescenTes são obrigados a busla¡ quurd*'ã;e-de.renda q-; ;;..,; conkituir pam û susrento e sobrevivência da famítia. Ðiante disso. o
lrâ{tco' roubo' trabalho infantil' ti"' t" apresentam como "soluções" para oproui"*u da 

'uine¡ábi¡i¿ãae,'o que não é r,erd.ade, ha-!a visia que tais caminhosap€nas perpstuâtn a vulnembilidade e coi:tribue¡n parc amá fo'nação e desenvoh,imento dos adolesc*nt"r.criança e adolescente têm direito à proieç1o iltlg'al, 
'nqu*to sujeit's de direitos e pessûa humana.em situaçã* pecuriar de desenvolvimeuro, porresponsabilidade e dever de todos: Família''gstoao,io"i*¡-Jt. e conirinidaoe em g*rut. ós direito. du 

"rianç* 
e do adoiescenre incruem todos os direitosftl*damentais tla cida*anìa' a saber: direitos humanos. individuais, .o¡"tin'oi, ,*iuiî, pot¡ti.,rs, econômicos, difusos e especiais.

Nesse contextc" podemos afirmar que o iÍe,senvolvinrento da pfese¡ìtË p¡oposta gerará o inrpacto ,Je qualiäcaçâo e ernpregabilidade na faixa er¿lria de
cie mairícula dnrante todo o

),
,¡

airim cÍe a ria evasão além da o a<ie de I
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c¿tnt¡ato. C} T¡rstitu¿o Marie*. estimuia constaniemente os Joveils a permanecer nâ escola, a continuar os estudos após a firiaìização dc ensino médio. etÐenta sobre os principais pragrænas do golierno! can':o Fies. Sisu, prcuni^ aprcsentando suas características e as difbren¡e_" possibiiidades de lngressû e¡BnLlrsos 1écni cr:s, gra<iuação- capacitaçãc e qualificação. alé¡n de infenaações sobre profissões e mcrcado ile trabalho, para quÈ ers jcve:rs se_jam estinìuiaiosa <lar continuirlacie aÐs estu* {ios, mesmo após o té¡-mínc do ecsino regular ou o co¡ltrato de aprendlzagem

¡\lém da nossa experíência com aprendizagem, Çtnîarl'tûs com protìssiorais eo*r grande expeftise 
'a área educacional? r gue *os possibifita of,e¡eccs ,.¡mPrÛEral1ia c¿'lrpietc, que cûÐiempia desenvolvi¡uenta profìssio;riÌ, educacional . pårouf.

Ìr'iuìto mais gue prepaÏaî estes jol'ens para û mercacic de',,abalhc- buscamos r:lerecei aulas dinâmicas, que possitrìiitern sua formaçãc pessoal e in¿elefuai.
äl;å::ìïi:-ïå:';i^ï:5î|i',å.îä,::îîï,|--Xru;!;"ji';::ij,.,mì,u**'o,, ciíreitos.e'd*,r*,"-" ¿os cr¿aJao., .*ái¿uc* 

=o";*, fuiiti.,u .

Não somos apenas uma instituiçâo qLre "quaiifìca apreir<1izes", buscamos fonna¡ cirJatSãos e jol,ens cc¡n sonhos e objetivos, pois 
'ruitos. 

chegaia até nósd*smoti'ados e c.m pouca esperança no iuturo' 
" 

oå=r* tral¡¿lho é resgaiar *riu *Ç*r*rçu . ã¡uda-ros a consir¡i¡ suaãüocsii*o, pro.¡et's e obje{ir.os paras lhruro.

À preferêricia pelo ate¡rdimento de adoÌescenÉes sriieitos å vuinerabilidade sociai rornará a segregação socioeconômica e,,. oporiunidade de irclusão equaEidade ele 'ida' û impacïo gerado será de tornar a mão cle obra dos arlolescentes, que ,.ruitui íezes é barata e sem qurilificação, em mão de rtra
åî"ti1ïJ-ï1ff*ffi.äï::i / permanenie no mercado de trabalho. aléni ¿* ulrri, o, hoúzontes e*uqro sejam capazesde àrmeiar run tuturo rncrhor.

u.*o.,,ffi1;å:""äff:"iîi::'å:îÏ,:î:':iiffiiii iä,îå.;;:îäïj-q,îffï:x'ffåï,".ïueies sujeitos à *¡laembilidade social) -{erando quarincaçào

,**rr"råfiTi*#î:i:å".1i":îXî,*liar' dinrinuição no núrnerò de adolescenres rora das escotas e de*ir.o do rrabatho ilegai. maior, criação o'o Longo prazo: erradicação do trabalho infantil t14-16 anos), ilegal e ìrregular: aur¡ento do IDLI, renda, profissional izaçãae empregabilidade <ieRiÊreilão Pr-eto,/SP, maior capaciração dos jovens. uunr-nro Ao n rmero ¿Jiou,*n= qî;.ontinuæ.ãc seus estl-idos ,oesmo após o tér:irino do prograrna,
Di¿tnte das infonlações apresentaclas , -iustifica-se a imp<.;rfâlcja do clesenrolvirnento do Prograrna cfe ;\prendizagem, no mrnicípio de Guariba, pois .rPr<-'grama busca propor.cionar,_. desenr.olvimeni<¡ cle conl petências básicas e prof'lssionais através de ccnhecimentos teóricr¡s e pr'áiicos, esfimuianrio aauÉoastima. criatividade. responsabilidacle e ética , bem cc'rno viabtlizar z promoçâo ao rnundo do tiatraiho e a mobilização soeial para a construçäû d...esli-atégias ccletivas, garantindc assirn, os diieitos inerentes a's adolescentes. desc¡iios no Estatuio da cri¿¡rca e do Adolescenre
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4"2. .lusfiiãeativa

ijm concordância com os termos da Clonstituiçâo Federai- l-ei orgânica rra Assistêne.ia sociai - LoAs. Estahrto rJa criança e cic Adolescerite{Efl¡t)' Ðstatuto da Ju'enhtde' Resolução c}ils n" :i¡zorl, aléiæ da r.glrroção *lp""ie ca que lege a .,\prendizager' p¡cfissional no país. fìonsoiidaçãoffiL:å:':îJT,Xiåîj:I-'l)' 
alterada þeta Lei n" l o'oq;¡ãõ'ûo 

" 
poo*riãorlo**r** o. q.i;ç¡:o-r B, Ðecreto n 6,481i2t08 e pa$aria n, 634,,?û18 do

o l*stiarto ir4artec tÐm c*mo foco proporcionar o acesso ao :nundo do traþ-,aliro p'ssibilitanco aos adoiesceütes e jovens formação polífico-cicia<iã:"ïi""ii:JåiÏïiîî';iirä"i1;,*11;:*fç"-rtm,*r-åi**äi"iå::lT,o,,'pr*,rauo" p.o!,*ssiva. aumentarido as opornrniriaires de inclusão

At¿almente' a faixa etária jovem de l4 a ?4 airos encontË-se. rûm uü' porceirtual.du'.desocupação (desemprego) de 3g,zo/a.a n:aio¡: porce'tâ-ceilem comparâção às r{emais faixas etárias' incluindo a baixa p,o.turiuioua* 
" 

ulio, oi:": f: d".,ì**liã;;ão e rorativiãade. Ðiante disso, ,-nconrraiüos urn::tiiliiåË äåîi*Û 
e iransfor*uáo' a baixa 

'{'"iifl*åià*- rentabitidarfe,produrivi<lade, å**"r"u,,idacie e a precária corocação desta faixa erária

Denrro da piiori<iade dc presentt' u':*:' rcalizar e promol'e.açôes com acroiescenies de 14 a 17 anos e i I meses por meio do progiarna e serviço
r{a aprendizagenr profissiond åm consánâ¡rcia com a r"iio¡g:¡zoo'0, pter"ì*'pï*p,rr* adentra, porranto. coino articulação da Esratégia hiacionar deQuaiificaçãÙ para Produtividade e o Emprego, instituída peio Dec¡ers å" i ç.1 rûizài q, rendo a ÃJr"oã;;geul com* um rlos meios para quariticaçãc eii:'1:'å;:*:Jå"iäîäãj:ï:ä:in*:;::jj:j;'.t';;;;1î:ffirtiirf;æ:r##o,*,"*p*,*io ¿o,.,u,,., arÇu-.äçao



i,.' .. ,' :1.-1"- : 1 ";rr1....:.,.. - : :

¡;lÂÿlcÇ - l¿ìslitril.Õ de Ëd¡caçie c tste¡¡r,sìviír"nlo Stclal
í î6i 4 iq Í -j ?¿1 - srd.øirì.;ii!ì.¡t?.j'ì::riù..rrq.bi

pfirlcrpairnen¿e corn as gÍavcs 0O*sequências trazidas atd o Íiìtln-rtilto atrnl pela pândemia.

Há' ainda' que se- pautar a slÌpiessão dos di¡eitos cie tilo<io geral quÐ ûs ãdciescentes soÍiem poî adenftar aos mecanismos do .,trabaliro 
in[omral,,.Além dissr:' a perspectiva de crescìi¡ento desies adolesceirte* 

" 
nula e seu iJesenvorr,jmento ¿ 

"orrrpråru*e'te 
prejudicario. par ìsso a Þresenie propostase fäz tåo perfinente' investir' Éo a¡-r¡!ry'¡smento profissionai- f'onnaçãa -c,r"r"j"*r, desenr.oivi**rri* ,*ioemccional dos arcrescefites por ineio da#:ï*ã:ïi*Iäi":J,i:i'ïï,:.i;,n*ffJ;:*::*j:lfåhm,fÏ ,r,*u eiária e seus am*i*",, *u,ì"*,Le* à toc,a å,n.r*cu¿.,

.{ presente ¡rroposta,
a¡:reseaãåitdo r:e1ação

,å-3. C!bje{:a:

cu¡as aiividades e fìi¡alÍ<lades especílicas sào volta'las à promoção, profeção c defesa cios direitos rJa criança e do aciorcscentedireta crslll o estatutÛ social <fa osð e Fragramas de r\ção upr*oao. 
"m 

confo*rlcu¿- 
"o* o eixo abaixo relacionado:.I-F{ABALH{}

"ff:ä:i;:;:ïi:i¡rffiî,1åää¿* 
a atlolesce¡rtes cie 14 a i7 a'os e I I n:eses- arercridos peros prog.arnas e se*.iços <Ìa aprendizagern prof,rssi*nal ern

F û R*\4A Ç À r-1,.i'. I uc aç.Ã o

;i:: ##Tilai;Ë:;r'Jo"''ens 
Talenios" tem por objeti'o a f*nnação de actorescentes de i4 a l7aros e i 1 meses para o ingresso *o merca,Jo de rrabarho

5. l. Objetivo Geral:

5.2 Tabela ite þIor¡itgramenÉo c

Infon:¡rar ciaramenfe o objeti'o ¡nacft,'r, a transfonnaçãa armejada edesen'oivimenro integrar e a pro{issio nariz-açáocfe acrorescentes com iP¡¡:f:ssionai, proporcirnando- quariíicação pessoar e profissionar cocidad4 autcno¡nia e proiagonismo.

o que se f:retencie alcançar a ro*go prazo con. a execução do projeto. prcnlc',er ûdacie entre 14 e 17 anos e 1 I mese--s pàr neio do progi.ama de Aprendìzagern sccial entjnr¡a- progressìva e integral^ .o,úibuirr,ro ,o* J rorrrr¡.*,oento da rartici;ração

qualitati

.A.pres bieiivo
quantitati ualirativos,

atidas adesvid serem

dernetos AveriÍicação ntiliz¿dossereTTt àe ..J^ULperiodicidade acao-avali andolev consideraçäoem anála SC te¡'ndo otóri da localpoiítica nifDefi os

OS

escl c()marecer detalhame erlto seue ûurealizar'

Sresuifado equantiiativos 1-'CS setema (atingidos paftlr2 descriçãoda pormenorizad meÊasdas tativasquanii mensuráveise setema idasatina

ûentar o OSgeral, especiobjetivos ficos partita osdeles cadcresindi ljos qe/ou alt CSvidad metase bemdefinidas. como

t1-l*x¡iúoramentoroces.$ÐP de Ae5

eËivos .4tiv lr¡dieaclores Þfei*s de FeriocËieiila Es :.¡í]s

6
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1007ó dos
adolescentes inseridos

qualificados

Número de
adoiescentes

ativos nas
atividades do

programa

/:

l. Proporcionat'o
ãcesso e inserção

no mercado de
trabalho

2. Oferecer
qualificaçãc

profissional para
os adolescentes

inseridos no
programa de

aprendizagem

- Ðesenvolvimento de
cursos de capacitação

validados e aprovados pelo
Ministério da Economia e

Emprego

- Entrega dos cefificados

- Ofici¡a de Informática

de fomação ssional

Específiccs

- Orientação e acolhida de
jovens e adolescentes para

acesso ao sen'iço.
- Ðivulgação do serr,'iço

prestado para a rede

socioassistencial.
- Realização de ncvas

parcerias com empresas

- Ðilr-rlgação do programa
de aprendizagem nas

escolas e mídias sociais
- Manutenção do Banco de
Cadast¡o no site da Mar¡ec

50 adoiescentes
inseridos no mercacio

de Irabalho

- Lista de
presençâ nas

atividades
teóricas

- Avaliação
relacionada ao

conteirdo
realizado na

atir."idade teórica
aflo

- Controle de

novßs cadastros
realizados pelo
site da fufartec

- Levantamento
de

encaminhament

rls recebidos
- Relatório

iniormativo de

novos
adolescentes
inseridos no
píograma

- Planilha de

empfes¿¿s

parceiras e

vagas

disponíveis nas
enlpfesas

Ìt¡iunero de

!?gas

Número de
adolescentes

inseridos no
mercado de

trabalho

Número de

empresas

parceiras

Verificação

Mensai

Sernestral

de de

- Maior número de
adolescentes que ccncluíram

o contrato de trabalho
- Maior número de

adoleseentes capacitaclos e
preparados para inserção no
mercado de trabalho, após o

término do coni¡aio de
aprendizagem

- Maior número de
adolescentes ejovens

cadasü¿dos no banco de
dados

- Recebimento de

encarninhamentos
realizados peia rede

socioassistencial
- Aumento de n*vas vagas
de aprendizes nas empîesas

parceiras
- Aumeflto de parcerìas com

empresas

-:F-
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3. Proporcionar
desenvolvimento
profissional, para

os adolcscentes
inseridos no
Programa de

.{pretdizagem

- Atividade prática na
ernp¡esa parceira,

desenvolvendo
cornpetências

pro{issionais. associada a
atividade teórica

- Acornpanhamento clo

desenvolvimento da
atividade pt ëtica realr:ada

ßa emplesa

da
situação escolar de cada

adolesce¡rte participante do
programa

100% dos
¿¿dolescentes inseridos

na atividade prática

I 00?6, dos
aclolescenres, que

participam do
prùglarna" estejam

- Questionario
avalia{ivo, sobre

o

desenvoiviment
odo

adolescente, a
ser aplicado com

o tutor dele na
empfesa
parceira

- Folha de pouio
a ser preenchida
pelo adolescente
- Questionário
avaliativo a ser
aplicado com o

adolescenie
sobre s¿las

percepções,
demandas e

desenvolvinrenf
o indiviclual.

- Entrega e
confe¡ência do

Boletirn iìscolar

- Reduçãc de situações
conflituosas no arnbiente de
irubalho dos adolescentes

- Maio¡ número de
adolescenle que sãc

inseridos no mercado de
trabalho, após o ténnino do
con*ato de aprendizagem

- lvlaior nurnero ,le
adoiescentes etètivados pela

empres4 no final do
conf¡ato de aprendizagen

- Redução da evasão escola¡
- Maior aproveitamerito e

valorìzação do ensino
adolescr-nte

Ivfensal

Número de
adolescenies

matriculados e
fi'equentes na

4. Fomentar e
incentivat a

ìnserção e o
deseirvolvimecto

aos adoiescenÉes que
cìrtnpflrern o contrato de

aprendizagem.

Número de
adolescentes

afivos na
atividade
pLática

de feedback a
ser aplicado com

o adoiesce¡rte
sobre a atividade

teirrica

'Irirnestral

e Com

---17:/'

Õ
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de Matrícula"
sendo esse

último
docrmrenÍo

obrigatório para
inserção no
prog¡ama.

-.A.valiação pós
oficina sobrç a
percepçäo de

cada adolescente- Palestras socioeducativas 8t% dos adolescentes
sobre temas ¡elacionados a

cidadania, direitos e

deveres,
- Rodas de coflve¡sas sobre

dive¡sos âs$¡ntos
- Divulgação de serv,içcs e

conÉ¿tos telefônicos
- Encaminhamentos palaa
rede de serviços quando

for necess¡í¡io
- Realiza¡ prorrtuário de
cada adolescente, cûfl

todos as documeirtos civil.
- Atividades extemas,

ocupando espaços
públicos, desenvolvendo
ações socio comunitárias.

tenham desenvolvidc
sua consciência

cidadã.

80% dos adolescentes
tenham acesso a rede
de serv'iços e políticas

públicas

i00% dos
adolescentes tenham

sua documentação
civil.

Número de
adolescentes

que
desenvolvem

sua

responsabilida
de soc.iai ativa

Número de
adolescentes

qus solicitararn
encaminhamen
tos paru a rede

de sewiços

Núme¡o de
prontuários

com todos os
docunrentos

. Potenciaiizar o
protagonismo

social.
fomenfando o

desenvolvimento
do espirito crítico

de cidadzuria

)

escolar

- Oficinas que pioruovam
a consciência sobre a

importância da educacão
co¿Tro agente

ka¡sfbrmador.

- Rodas de conversa
fomentandc temas

relacionado a educação

inseridos em Unidacie
Escol¿r ou que já

ter..ham concluído o
ensino formal

8û% dos adolescenáes
inseridos, tenham

meiho¡ renciimenro
escolar

Nunero de
adolescentes
que tiveram

um rendimento
escole¡ acirna

da nota 5

escoia

- Listas de
presença das

palestras e rodas
de conl'ersas
- Relatos de

jol,ens
- Registros

fotogrráfìcos
- Quesrionrário

avaliativo
- Levantamento
dos documenios
dos adolescentes

Bimestral
-ÌVlaior ccnsciência sobre

seus direilos e deveres
- Aunrento de acesso na

rede de sen içcs
- l,{aior participação política

- i\{aior interesse e
participação dos usuários

nas aiir,'idades
desenvolvi.las

- Maior intercsse e
conheciniento das

problemáticas de seu
território, buscando a

resoluçãc dos mesmos.
- Favoreccr aos adolescentes

pnâticas e r,ìvências
transformadoras e prapícias
para o alçance cle autonomia

e profagonisnio social.

escolar
- Ðiminuiçãc de oco¡rências

de sihrações corrflituosas
nas escolas, por parte dos

aTendidos

- Maior índice de aprovação

.i ,"
.. )/'{t

I
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6. Fartalccer a
änçãc Ðro¿etìva

da famíiia.
a¿lxiliandc nrr
resoluçãc ds

conlJitos.
*ontribui¡]do parâ
:-e:na convivência

fa¡¡iiiar
har¡noaiosa e

sar"¡dável

com <liyersos tellas
- Roclas de conversas

- Aie¡rilimenios
indivi<iuaiizados

- Ðncainir*lrãïeÐlcls pfla a
lecíe Ce serviços
- Dia cia Fa¡:ilia

- Pesquisa com familia¡es
ejovens, sobre as açôes
¡e¿lizadas e expectafivas
qua$to a prrrticipação e

sugesrões de aiividacles. a
fini cie coniribuir com o
Flanejaarento das ações

fhtílias dos
adclescenles nas

atividades prilrÐstas

- ûficinas socioeducativas û9,ó parriciraçâ,o <ias
o0 Ni¡-'nero de

fä;niliares que
pariic.ips.lam

das ati-,'idades
propostas

- Listas de
piesença

- R.egistros
fotográÍicos

- Questionarios
avaliativos

- Relatos clos
adciescenTes e

familiares
- LevantamenTo

de tlaCos das
pesquisas

tlii¡es¡-l'al
- Garantir um aumcnio da

åulção proteiìr.a iias
fanrílias

- Maior pariicipação das
f-amílias nas ativiciadcs

prclpùsâas
- fufelhcrar a conr,ivêncía e
estreitar os laços i?:nìiiares.

6-.î. &Ierocloiagia:
6, IleÉathaff¡enÉo dc Projeúo/AÉividade

û horár'io cie funcionailento do Instituto lv{arec é de segunda a sexta-feirc das ûgh¡s às l 7]us.Á.s ações desenvolvidas pelo pragrama são pautadas confonne prevê o Estatuto da criança e do '4'dorescente, i.ronnas, Resoruções e Le-tisïações
peÉlinentes

A base teórico conceituaú utiliza,Ja pala a abor-dagem junto ao ¡rúbüco alvo é construtivista _ Baseadas nessa teoria as atividades säo desenvol_; idas
pensando nrs educadores enquauto sujeitos meCiadorcs de conhecìmenlos e situacões problema que permitem c avanco ¡çgnitivo de cada pa$icipanle na
sua individuaiidade- promcvendo o desenl alvimento clas estnl¿uras dc pensanrento, raciocínio Iógico. jirlgame.nto e argumeniaçãoO cronogra:na de conieúdo é baseado nas diretriz_es <io lvJinistério dc -frabalho 

e previdência.

Parceri AS com prr:lÌssìon als, eñl presas, unirrersidades e instituições i]âra u desenvaÍvimento de Ê.çLìes con1o paiestras, evenfc¡s. trabalho vohintário. enirc
outras serão realizadas visancio trazer infomação, onentação, conscientizaçãc sobre ienms tratrsvers;:is como: ética- saúde- nieio ambienîe- orientaçåo
se:<uai, fu.abalho, !ìons t!r,.10 , pluraiidade ¿ cullura,
En:. toCo o cesso de inscri aÍé â do !1.ï (Jûn o que esle de um -t 1.,

ue

!0



Reaiização de Banco cie Cadastro

empfesas
RealÞ-acão de novLìs parcerias com

soctoasststenc¡ede ial.
doÐirulgação ço

qår\.- pæaprestado ã

pafA aCeSSíJ aO Sefr,'iCO

ûrìentaçãc e ¿rr<;ihi cfa de adolesceates

Afivirtrades

ob_i

disponíveis.vâgas
OS etl doVOS sel'\ãçO .{^farmas comacesso, famo bérn

deÐnvio e-mar apala derede J.sefvlco sobreinformando

menfc MetodoftigieoFroee¿li

Coo¡denadora
Esragiária

Coordenadora
Estagiaria

rzaçáa stfe

inlìcr.r':ação

uioInstit lvlartec
breSO c reeOrientação drf Cadas¡ro n0 d

acesso Programa.aocadastlamento

qÐscuta aosuali{icada adolescenre-q buscamque oilentação
r¡rc fopel do servtço farmas de

Coorclenadora
Ëstagiária

Respons:ãvel

Diaria¡lente

Diariamente

Ðivulgação do programa de
aprendizagem nes escolas e r¡rídias
sociais

Realização de folclers sobre o serr.iço e formas de acesso
para distribuição nas escolas
Publicação nas redes sociais oficiais da OSC sobre o

formas de acesso e
Cûntato viâ telefone e e-n:ail r. v,Ill Êmpresas, a lim deapresenter o Programa e firmar ncvas parcenas
Visita presencial nas çillpresas
14¿nutencão do Banco de

Feriodicidade

_qegui:da a sexia-
feira
Das û8:0{ì às iT:00

Dia¡iamente

Semanal

trflstitüto Martec
cad¿;stro no site oficial do Coordenaclora

¡t
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Oficina de Inclusão Digiral

capacitação validados e aprolados pelo
l,{inistério da Ëconomia e Eruprego

de decursos

fo¡mas de

Secufsos,SCL¡S srstsn1as

detecnologias informação comocomunicação i¡lernet

insfrurnental utiliza-se das
tiviÅ da<ie de inform¿åtica

Jy*o: djvididas por råreas de aruação e carga lrorária i4 ou6 horasi delìnidas no contra¿o de tråbaUro, sendo:

" Adminishação

" Auxiliar produção
r Llo¡nércio Afacado e Varejo¡ ,{prendiz Mediador da Tecnologiao Saúde
r Sero¡ Bancário _ Jovem Seniços Administrativoso Arendenre de judiciário
¡ Embalador a Mão. Operador de ¿elemarketin-a ativo e receptivo

exigidas
possut

dialo
deiireas .1^\tl,atuação deaprendiz. comacordo prograruao eatuação

ulasA tivasexposi especígadas, dasficas diferentes

Cada cürso
específicas
Ðmprego.

um Plaae_iamento
pelo Ministério

com temá1icas
da Econoraia e

Capacitação
SEIT,IANAIS
(Atividade Teoricai
desenvolvidas nå
Entidade
respcnsável pelo
Prograna de ,{ção
0l {urua) vez f,a
semanâ.

Auias
Complementares
i\IENSAIS et¡
Programa de Ação
ûl (uma) vez no mês
(conforme erigência
e previsão legal),
sendo, portanfo, que
uma vez ao mês o
jovem se deslocará
02 (duas) vezes na
semaûa à Entidade
para a Capacitação
Teórica: no dia fixo
rlo curso de
capacitação e no dia
da .Aula

Aulas

em€n¡ar

de
Pedagoga
3Instrutores

Inshutor l!4easal

/
l¿
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- Acompanhamento
de cada adolescente
prograftå.

da situação
participante

escc¡lar

cio
O adoiescente deverá entregar para i ttserçzio i"ro ptograma amatrícula escolar, -,rçndo <locumento <¡brigarór:io
Entrega trimesral cl Boletirn Escolar0

Ðíicinas
sobre a i
æ genle lr¿l¡rsfblin adcr
Rodas dc conversa fbmenta¡rdo

que promovam a conscjência
rrpcÊâ,ncia da eclucaç.ão coino

Contafo via ligacão e e-mail com âs escoias caso for*ecesSar-ìo.

Palestras e aii-r¡idarÌes co¡n divelsos 1eïnas ¡elac,ionados a Coorriei¡ adoraeducação
Exposição de j jimes, cjoc¿:menrários.

IflstftÌtûres
P;rlestffin¡es
eiìnviC¿ìdÐs

hásicas

iingu

¿1.,tta

oçõesiv iie Excel-r,vord. pr)tnt,Po¡.+er deedição

clias socralsredes ûiitïosenireusodigitai, mdas

comunicaçào, diagem gital identidadeseÉurança

{loordenadora

C'cordenacJora

Estagiiíria

Ëntrega dcs certìficadcs de ícrmaçãc
proi-r ssi+aal adolescenïes que
crunprirem .; ccntralo cie aprendizågcllt.

- Ativicla,ie prática na empresa parccira,
desenvtllvendc com¡:etências Ðm:oresa Parceira
profìssìonais. associacJa a ativiclade
teórica

Car-ra horárie de 4 ou 6 horas confbl::ne c contrafo de
rf^ desen volv ¡me¡rto Semprc fizerda a$...;

e$lpresa
dade prática realiza-da

que necessári o rcalìzar nl¡ receber contatona telefünico, !-ttlú{t oll 11'TratsApp cio
atividade

luTor do J vem naprátici:, a fìrn acompanhar QI l¡"iacõe-s rotineirasou conflituosas.
\iisita técnica reai izarla 11a empresa fìi¡ cle
desempenho

a acompanli'ar odesenvo lvimento do apretaiz Ätivi dadvisando
nä

o clescr ¡¡ento

Coori!e*adoi-a

Trimesirai

Tl'imesrral

Diarianrenie

técnica-Visita
triinesiral

vezes na sÐmânaI

relacion¿¡io a
lriTïiâs
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educativas com- Ofìcinas socio
diversos femas

extemas, ocupando
espaços públicos. desenvolvendo ações
socio comunitárias.

- Atividades

sen'iços quando fi'r necessário

- Realiz-ar prontruário de cada
adalescente, com todos os documentos
civil.

- Encaminåainentos para a rede de

- Palestras socioecLicati
reiacianados a cidadania. direitos e
deveres.

vas sob¡e temas

cñafur.jo.
empafia,

emocional,reconhecimento

dinâmicas

ltal nos.breso conteú<losos elaboradas
E

plays htosorole situações cotidia¡:asS;proposto
problemas;de livrosfilmes, je queogos osabordam iemas

pensamentocrítico. tonlada decisãode resoluçâoe

nterpessoal, iltopensainerelacionamentoe{txaz,
comunicaçãoreu ulação

auioeonåecimento.AStem cofiìoonadasrelaci a
disc ussoes e dederodasconteúdos, grrço

atividades.A.S desensao atravolviclas devgs deapreseniação

.Atividades realizadas em parques e bosque

Realização de campanhas socioeducativas

izado prontuáno
aadolescenle, defim eacompanhamento regrstro

rngressafAo pfogÍama,nû realserá HM do

pe¡DA sen]pfetimbrado, houver necessidadea

deRealização pafaencaminhamentos de emserviçosa rede

- Rodas de conversas sob¡e diversos
assuntos

Temas pontuais para
aprendizes

reflexâo, discussão e interação dos

vi em

crítico
vrmentodesenval sr€ce cidadania.

bem como odespertarinfcrmação, espírito

cidadania.á tosdirei deveres,e ocom deobjefivo ievar

expositiPalestrzs vâs comilust¡ativas- relacionadostemas

Coordenadora
Pedagoga

Instrutores
Psicóloga

Coordenadom
Pedagoga
Insúutores

Estagi¿ir;a
Coordenadora

Coordenadorc

Coordenado¡a
Pedagoga

Insfrutores

Coordenaclora
Pedagoga
hstrutores
Palestrantes

Convidados

Trimestral

Semestual

do aprent-liz
no Programa
Inserção

Contínuo

Birnestral

Trimestml

l4



Dìariamente

.4:iuai

Questionario avaiia-tivo^ desenvcir,'id<¡ de l'omla online e Coardenadora Semestrall'ísico. possibilitando a participação nas itias modalidades. lasirutores
i:omo fcrn:a de possibilitar a parricipação dos familiares e
adolesceutes plzurejamento, execução avaliaç:ãç d¿5

formal ou que jå tenham conçluído.

aprendizes, atencle*do assim um

atividades.

7"1" Lls¡¡árics
7. Públiea;trh'o a ser Abrangido

Û públíco alvo são adolescenies de i4 a 17 a¡ios *, 1l ¡neses. de ambos os sexûs. q-irs est-e.iarn n:atricula6os no ensino
rcsidentes da cicíade de Gua¡iba. preferencialmente qrie sejam enc¿rminhados pera recie de seß,iços sacic,assiste'cial.
Û Imtituto iv{artec tem comc capacidade <ie atendirnentc li}ü aclolescentes. consiclerando suas depeirdências fîsicas.
Ënfatizando que o Programra é rotafivo, consicleranclo término de canû'atos ou rÌesligarnenros, podendo iriciuir novos
nÉmero rnaior.

7"ã. Forma de Aeesso des Usuáriosr
û acesso dos usuários ao programa se dá ah.ar,és de:

Ëc¿caminhamento da rede socioassiste*cial ou poiíricas seror.iais {prefe¡encial}:
Dernanda esponiânea presencial nc Instituto h.la:^tec;

Cadastro no site r¿,wrv. in stitutomaîtec. Ðrg. bj.

corn {ämiiiares e _j cvers,
sobre as ações reaJizadas e expeclaiivas
quanto a participaçäo e s,;gestões rJe
atividades, a Íim de contribuir com o
P lane-iamento cla_s açõcs

- Pesquisa

* ¿LtenCirnentos inciìr.idLralizados

mr1 espaço acolhedor e dinâmico.
de interação ertre as t-runílias.

- Dia da Farnília cofll a
Promover
11n¿ìltcaûe

Ë-ealização de palestras e rodas de c.ollr.,ersas

¡\iendinrenro e
tì.zer' .recessáric

acolhimento cio aprendiz sempre que sr

Torla a equipe

Coordenadora
Pedagoga
Psicóloga

8. com a Rcde
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S"i, Ðeserel.€r ermo sãG E-€a liza<las äs pal.rerins cûm â rede soeiÐâssisten*ial lccai e Þslíîicas prúblicas setorlais

'q ÛsC' INSTITtjTo fu{ARTEC ÐE EDUCAÇ'{û E ÐESÐNvtLVIil4ENTo SoClAL, panicipa, por Ðreiû de seus represe'tartes de fbruns \,Õltados àpresen'acão dos Di¡eitos da criança e do Adolescente, conlo, por exeniplo, o Fórl:m de preiençao e Eiradicação do TraSalho i'iantil, aiuando nûir:Tpiilsìcnanlento € es$nrulo à Aprendi:zagem. 
-'-----r--: 'lrrYev v ¡rrr4uiçaÿ'.{r utt tl

'å Ëlniidade participa afiva:n*nte, aindq de conÍèl'ências voltadas aos Direitos da criança e do Adolescente, bem ccrmo das rreu¡riões e r:onfèrê'cias dosccnselhos ìv'lunicipais e o îrabaiho realizado tûnì a rede cle atcnd.imento por rneio cie pro.ieros sociais vokado ao pribliec alvc <!a lnsrjtuicão.

C*in a retje de serviços e pciíiieas pirblicas setoriais, o lnstituto l,4artec mantém uma parceria para rezlízaçãae recebjruento de encaminha:¡er:.fos,

&4apeamento da rede de serviçcrs utiliza¡Ja para a efetivação,las ações com os apren4izes

crt-ASs - c.ent1'os de ReÉèrëncia de Assistência social do município
CRÈASs * Centros de Refèr'ência Especializado de Assistência Social do rnunicípio
Conseihos'l-uteìares do miuricípio
L- I ¡.JL,

trgenizações da Scciedade Cìvil
Escaìas da Rede ìvlunicipal e Esradual de Ensino:
Mjnisiério do Trabalho e Ernprego
Gerência Regional do Trabaiho e Ðmprego
lvlinistério Pirblico do Trat¡alho
Fi:r*ns Municipais de Aprendizagem profi ssional
C<>r: ferênci as h{unicipais
C+nseiho Mrnricipal dos Direitos da criança e do Adolesce¡:te

ÿ.f . Re*urscs Envolvid¿¡_q no
9" Des Mcr*sais
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da Martec
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profissional.
I{*aliza-se ¡-euniões
desenvoi'i;t;;;rïilåt"*m a equipe com a firralidade cle promover interc.ção, bem como trabarhai temas in:portantes e necessários para o merhor
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PARCELA
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6. Ðn¿a¡ninharnentos a rede de selviçûs

com *miliares e jovens. sobre as
ações realizadas e expeciativas quanto a
participação e sugestões de ativiàades, a fim
de contribuir com o Flanejamento das ações

5. Pesguisa

4. Dia da Família

socìoeducativas com diversos

2. Rodas de conversas

temas

l" ûficinas
comunitiirias.

desenpúblicos, lvendovo socl0ações

Atilrdadesó. ocupandoexternas! espaços

5. ReaTizar pronhrário de caÅaadolescenre,
com todos os documentos civil.

4. Encaminhamentos pâra a rede de ser.,,iços
quando for necessário
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6" Fortalecer a função
protetiva da famíiia,

auxiliando na resolução
de conflitos,

*antribui¡do para urra
convivêacia fan:iliar

i:a¡moniosa e sauclável

1O-2. Plano de

3. Atenclimentos individualiz¿dos

de DesembolsoeC

l'
F¡\RCEì.,.4'

/t-'

t,

ÐESPESAS

t9



' r¡<ã is ã-:
I ii 1-¡-:: ;i 'l il-rí{

;: *'*l:-tl _"_ --jl:_.*:g
i-: f -

ì...; : 
r r. : i';li$+if,#i:i,;,'.¡,,.":,;; :,

lllrrtec - l*stitùfó rla Êdecâgão e Ðesanvolvlrnenîc Soci?tì
i 
j iì) .l i ".¡,! -.i ?4.t _ sec@ínsl;tr{ailíi, !. x.c tt.t:r
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lÍ." Ðeseriçäo de Expeniênc!as Fréy*insû InsÍiiuto ìv{AlìTEC, qua!ificado cor*o Organização da Socíe,Jade Civil de Interesse Fúblico - CSCfi, com {.ritidade públ ica deferida ern l_ei il{unicipa} atila nã
A¡:r'endizagem Sor:ial há i0 {dez) anos, desenvolvendo o pfiJgfanìa aprendizagem e apriinorando os cÌ.¡rsos de capaeitação.Há mais de 5 anos desenvolve as atividade.s teórícas na sede da OSC atendenclo e qualificarrdo ¡nais de 500 adalescontes para o mercado cle trabalho por ineio dcs
prograrnas de aprendizagem (Lei n. i0.09? ?AAA) com idades enrre l 4 a 24 anos. Estabeleceu pafcerlas coln rede púbfica e privada do ærritório que confribuíran: muito
para o desenvolvimento da aprenclizagem:

Santa Úrsula, Senac, entre outras.

Fó¡um l!.lunici¡ralde ûmadicação ao Trab,alho lnfanlil, OAB l2u Subseção , Grupo SEB, AARF, Ðuro Anglo, Escola Nacionaf
de Seguros - El'lS. Colégio
lntegranos o Fórum Mun icipal de Prevenção e En'adicação ao ? rabalho Infantil e Estínruio à Aprendizaçm, atiiando ern defesa dos direitos das crianças e dos
adolescentes. onde estão presenles vários atores que lrabalham em d ife¡entes áreas de afu ação, como por exemplo, conseÈheiros h*elares, assi stetìtes sociais, educadc.res.
gsstores clos serviços de saúde, juíza do t¡'abalho, além de outras institu ições formadcras, grupr que nos possibiliia conhecer as deffandas e pr:incipais necessidadss da
sociedade civil. e e¡n alguns cêsûs. aienderjovens em sìtuaçào de r.u lnerabilidade que 

-já i;stão inseridos na rede cíe proteção. alénr dosjoven s c¡ue recebemos através clo
nosso Banco de Cadastro.
Buscatnos ofèrtar cursos de acordo com demandas ctltno exefl1

Gr¡ariba/SP, f I de oufi¡bro rte 2{r2S.
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